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Resumo: O fenômeno da transexualidade historicamente apropriado pela medicina ainda é 
marcado por critérios e padronizações que não consideram a pluralidade humana e suas diferentes 
composições. As identidades trans vêm ampliado sua visibilidade nas mídias existentes, sendo o 
YouTube um ambiente de significativa visibilidade. Youtubers transexuais publicam vídeos com 
conteúdos diversos e compartilham experiências relacionadas ao processo de transição. Esta 
pesquisa objetivou analisar relatos de youtubers transexuais e identificar suas concepções e valores 
relacionados à feminilidade e ao corpo a partir dos relatos sobre suas vivências como mulheres 
transexuais. Para cumprir o objetivo, realizou-se a análise de conteúdo em quatro vídeos postados 
nos canais de duas youtubers trans. Pode-se concluir que as falas das youtubers apresentam 
contradições, pois em momentos realizam críticas sobre a lógica normatividade e em outros 
reforçam o binarismo existente. As concepções e valores compartilhados podem reforçar os 
estereótipos de gênero e contribuir para manutenção do binarismo que limita as trajetórias de vida 
de mulheres transexuais. 
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Abstract: The history of transsexuality has been appropriated by medicine, which is still searching 
for “true transsexual” through criteria and standardizations that do not consider human plurality. 
The trans identities are gaining space within the existing media, which you can mention YouTube 
and its channels. There is an increase in transsexual youtubers who post videos on various subjects 
and experiences on transition, however these videos can reinforce gender stereotypes and maintain 
binarism. Thus, this research proposes to analyze reports of transsexual youtubers and seeks to 
identify statements that involve the stereotype of female behavior, relationship with the body and 
transsexual experiences. To accomplish the goal, content analysis was carried out on four selected 
videos, belonging to two trans youtubers. One can conclude that the words of the youtubers 
present contradictions, because at times they criticize and in others they reinforce the existing 
binarism.   
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Resumen: La historia sobre la transexualidad fue apropiada por la medicina, que todavía realiza la 
búsqueda del "transexual verdadero" a través de criterios y estandarizaciones que no consideran la 
pluralidad humana. Las identidades trans están conquistando espacio en los medios existentes, 
como YouTube y sus canales. Se registra el aumento de youtubers transexuales que graban videos 
sobre asuntos diversos y experiencias sobre la transición, pero estos videos pueden reforzar los 
estereotipos de género y mantener el binarismo. Esta investigación se propone analizar relatos de 
youtubers transexuales y busca identificar discursos que sostienen el estereotipo de 
comportamiento femenino desde la relación con el cuerpo y las vivencias transexuales. Para ello se 
realizan análisis de contenido en cuatro videos seleccionados de dos youtubers trans. Se puede 
concluir que las palabras de dichas youtubers presentan contradicciones, pues en momentos critican 
y en otros refuerzan el binarismo de género. 
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Introdução 
  
A transição de gênero é um processo que desperta inquietações sociais, pois corpos 
subversivos confrontam a tradição normativa baseada na polarização e naturalização dos 
conceitos de sexo e gênero. Apesar de a temática estar inserida no campo das ciências 
médicas desde o ano 1950, a transexualidade ganhou destaque social devido aos 
movimentos sociais de militância ativa que advogam por direitos, visibilidade e 
despatologização da população trans1. Em linhas gerais, a transexualidade atualmente pode 
ser definida como um fenômeno complexo, no qual o indivíduo apresenta incongruência 
entre seu sexo anatômico, o seu gênero designado no nascimento e o gênero com o qual se 
identifica. Ainda que tal incongruência seja arbitrária em relação às normas culturais 
vigentes, a condição transexual ainda é considerada por algumas frentes da psiquiatria 
como um transtorno mental, e classificam a transexualidade como Transtorno de Disforia 
de Gênero (DSM-V, 2014). Nesse caso, o diagnóstico de Disforia de Gênero se baseia no 
descontentamento persistente do indivíduo em relação ao seu corpo e ao gênero de 
designação no nascimento, que, por sua vez, mobiliza a busca por uma adequação social e 
corporal ao gênero de identificação. Em muitos casos, é persistente o desejo de alterar 
anatomicamente o corpo por meio de terapias hormonais e procedimentos cirúrgicos, que 
incluem a cirurgia de redesignação sexual (DSM-V, 2014).  
Atualmente no Brasil, o Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza à comunidade 
transexual diferentes formas de assistência, incluindo tratamentos hormonais, 
procedimentos cirúrgicos e atenção psicossocial. Porém, mesmo reconhecendo a 
importância da assistência ao processo transexualizador no SUS, observa-se que ele 
contribui para a normatização da experiência transexual por duas razões: 1) na norma 
vigente do SUS, para que a assistência seja provida, a condição transexual precisa ser 
classificada como transtorno mental; 2) possui um caráter excludente em relação às usuárias 
que, por razões pessoais, não desejam se submeter a todos os procedimentos de 
modificação corporal (MURTA, 2011). Entendemos a importância e utilidade da ética e 
dos conceitos médicos na sociedade, porém cabe ressaltar que, como todo saber humano, a 
ciência biomédica se estabelece sob as influências culturais, políticas e históricas, e a 
ampliação das suas fronteiras ideológicas e éticas nem sempre acompanha a pluralidade de 
identidades e performances humanas emergentes. Sendo assim, a transexualidade, por ser 
classificada como um transtorno mental, garante o direito à atenção em saúde, e esse 
condicionante se mantém pelo fato de o saber biomédico entender a construção da 
identidade sexual e de gênero como um processo binário e estático baseado na 
naturalização entre sexo biológico e gênero (BENTO, 2004; MISSÉ, 2012). 
No ano de 2018, a Organização Mundial de Saúde (OMS), orientada por debates 
atuais da comunidade transexual e dos direitos humanos a despatologizar a condição 
transexual, retirou a transexualidade da Classificação Internacional de Doenças (CID 11), 
passando a caracterizá-la como incongruência de gênero. Ainda que na medicina persista o 
viés que tende a compreender a transexualidade como um fenômeno homogêneo que 
padroniza e categoriza as experiências transexuais, são notáveis os avanços da ciência no 
sentido de pluralizar e amplificar a complexidade da transexualidade nos âmbitos 
individuais e sociais. A partir de relatos de pessoas transexuais sobre seus conflitos e 
divergências com as normas de gênero e corpo, pode-se chegar à conclusão de que existem 
transexualidades plurais, múltiplas e subjetivas (BENTO, 2004). 
Em todas as sociedades, nós, seres humanos, somos confrontados com um fato 
idêntico: a diferença sexual. O corpo é a primeira evidência incontestável da diferença 
humana. No entanto, cada cultura constrói uma forma particular para simbolizar e 
                                                          
1 Esta pesquisa refere-se ao termo “trans” envolvendo todas as pessoas que subvertem a norma binária de 
gênero. 
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conceber a diferença, produzindo múltiplas versões sobre a dicotomia homem/mulher 
(LAMAS, 2007). E são essas maneiras de compreender e simbolizar a diferença sexual que 
fundamentam a concepção de gênero e suas variadas características dentro de uma 
sociedade. A formulação simbólica das diferenças sexuais ganha forma nos conjuntos de 
práticas subjetivas, representações sociais que influenciam e condicionam a conduta 
objetiva e subjetiva dos indivíduos em função do seu sexo (LAMAS, 2007; MENEZES; 
HEILBORN, 2007).  
O debate acerca da transexualidade evoca a diferenciação teórica entre os conceitos 
“sexo” e “gênero”. Tais conceitos são complexos e entendidos por diferentes vieses 
teóricos (WHITAKER, 1995). Partimos nesse estudo da definição de sexo, como fato 
biológico relativo à genitália do indivíduo ao nascer, que pode ser considerado como 
macho, fêmea e intersexo. Estas nomenclaturas remetem às diferenças genéticas, 
anatômicas e fisiológicas, sendo compreendidas como algo inato na constituição do corpo 
humano. Cabe ressaltar que até mesmo a caracterização do que é ou não inato é produto de 
um percurso histórico do pensamento científico sobre um dado da realidade. A linguagem 
conceitual da ciência e os adjetivos atribuídos são produtos culturais e transcendem do fato 
biológico em si. O conceito de “inato” ou “natural”, por exemplo, passou por mudanças 
em diferentes épocas e culturas, e, ao diferenciar os seres humanos primeiramente pelo seu 
sexo biológico, as práticas culturais promovem a manutenção da norma naturalizadora 
entre o sexo, gênero e sexualidade (BUTLER, 2016; LAMAS, 2007; LAQUEUR, 2001). 
Não é o sexo biológico que define os comportamentos de gênero dos seres humanos. Não 
há uma ligação natural entre um e outro, e sim um constructo social que busca naturalizar 
essa relação compulsória entre XY-masculino e XX-feminino, e historicamente esta 
organização social entre sexo e gênero se consolidou como uma forma de controle social 
(BUTLER, 2016; BENTO, 2006; LAQUEUR, 2001; MEAD, 1979). 
O gênero, por sua vez, pode ser definido como uma organização social da diferença 
sexual: uma categoria histórica, de caráter constitutivo das subjetividades humanas e que irá 
fundamentar (e será fundamentado por) outras duas concepções: “homem” e “mulher” que 
por sua vez sintetizam significados e atributos construídos ao longo da história e do 
desenvolvimento da sociedade civilizada (ACKER, 1995; SCOTT, 1995). É, portanto, um 
constructo social construído no âmbito das dinâmicas de poder entre homens e mulheres e 
nas relações simbólicas de uma sociedade em um dado momento histórico. Desta forma, é 
o resultado de um processo histórico e cultural, sendo aprendido ao longo curso de 
desenvolvimento das subjetividades. Lamas (2007) descreve o gênero como o conjunto de 
prescrições, crenças e atribuições que são construídas socialmente tendo por base a 
diferença sexual. Nesse viés, o gênero como uma construção histórica considera o que se é 
próprio de cada sexo e na base da concepção de gênero se têm as matérias do sexo, do 
corpo e do desejo por conjuntos de regras, expectativas e crenças sociais. A construção 
cultural e social que define padrões de gênero funciona como uma forma de se interpretar 
o mundo e, a partir desse modelo, pode haver várias implicações sociais, de acordo com o 
corpo masculino ou feminino, como por exemplo, restrições de decisões, oportunidades e 
possibilidades (BUTLER, 20168; LAMAS, 2007). 
O termo gênero também pode se referir a um referencial analítico que objetiva 
descrever e analisar as relações de poder e desigualdades entre homens e mulheres. A 
compreensão de gênero que sustenta esta pesquisa refere-se ao gênero como um fenômeno 
da performatividade2. A performatividade se distingue da ideia de performance, pois a esta 
                                                          
2 Conceito utilizado por Judith Butler (2016), que indica não haver essência ou identidade nos signos 
corporais e analisa três dimensões da corporeidade: o sexo anatômico, um dado inato; a identidade de gênero, 
um produto da construção social; e performance de gênero, o elemento do performativo que perturba as 
associações binárias sexo/gênero, sexo/performance, gênero/performance. Indica o caráter imitativo de todo 
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pressupõe a existência de um agente por trás do ato. A performatividade, por sua vez, 
contesta e problematiza a própria noção de sujeito e permite a compreensão do gênero 
como algo dinâmico composto por ações e movimentos manifestos por intermédio da 
linguagem (BUTLER, 2016). Segundo Butler o 
 
gênero não deve ser interpretado como uma identidade estável ou um 
locus de ação do qual decorrem vários atos; em vez disso, o gênero é 
uma identidade tenuamente constituída no tempo, instituído num espaço 
externo por meio de uma repetição estilizada de atos. O efeito do gênero 
se produz pela estilização do corpo e deve ser entendido, 
consequentemente, como a forma corriqueira pela qual os gestos, 
movimentos e estilos corporais de vários tipos constituem a ilusão de um 
eu permanente marcado pelo gênero (BUTLER, 2016, p. 242). 
 
Os debates teóricos de Judith Butler amalgamados no referencial psicanalítico pós-
estruturalista, tal como a teoria Queer, fundamentada nos estudos culturais norte- 
americanos e no pós-estruturalismo francês, concebem o gênero sob uma ótica 
particularmente distinta, baseada na analítica da normalização. A metodologia dos estudos 
Queer e seus apontamentos políticos problematizaram as concepções clássicas de sujeito e 
identidade, sendo o sujeito sempre provisório, circunstancial e cindido (LOURO, 2001; 
MISKOLCI, 2009). 
A teoria Queer destaca a centralidade dos mecanismos sociais, mantenedores dos 
binarismos, tais como homem/mulher, hétero/homossexual, e ressalta a necessidade de 
uma política do conhecimento e da diferença. Dessa forma, os teóricos Queer focam suas 
atenções nas práticas sociais e nos conhecimentos que organizam a sociedade a partir do 
binarismo, de modo a descontruir ou desestabilizar a lógica dos discursos binários que 
centram os sujeitos em condições opositivas na construção de sua identidade (MISKOLCI, 
2009). Segundo essa perspectiva, os discursos que reivindicam direitos e condições 
igualitárias aos sujeitos acabam por reproduzir a norma, uma vez que tais discursos não 
abordam as condições binárias como interdependentes e co-existentes (LOURO, 2001; 
2003). 
O binarismo de gênero emprega ao corpo uma conformação histórica de vivenciar 
padrões, gerando obediência a uma possibilidade delimitada, sustentada e repetida pela 
cultura. Há um consentimento coletivo na reprodução, sustentação e produção da ficção 
cultural das diferenças de gênero. Ele é visto como binário para cumprir com um modelo 
de verdadeiro ou falso, que contradiz a fluidez do ser humano, mas acaba servindo a uma 
política social em que há regulação e controle (BUTLER, 1998). Porém, não existe um 
gênero original, não existe uma verdade ou essência sobre os gêneros, o que torna possíveis 
atos performativos transformadores e subversivos (PORCHAT, 2014). Ao desconstruir a 
existência de um gênero verdadeiro ou original, as práticas subversivas validam todas as 
variações de vivência dos gêneros. 
Os indivíduos que subvertem a fronteira binária e normativa da relação sexo-
gênero são denominados como transgêneros – pessoas cuja a percepção de gênero não 
condiz com o entendimento naturalizante no qual a biologia é o único destino. O termo 
“transgênero” não se limita apenas a um determinado grupo, mas, sim, a todos os/as que 
possuem um sentimento de incongruência em relação às possibilidades de vivenciar a 
masculinidade e a feminilidade. As manifestações transgêneras são múltiplas e diversas, 
porém no Brasil este termo ainda não é muito utilizado (LANZ, 2014), sendo substituído 
pelo termo: “trans”. A transexualidade encontra-se inserida dentro das possibilidades trans, 
mas, apesar de possuir um caráter subversivo em relação às normas binárias de gênero, 
                                                                                                                                                                          
gênero e a “contingência radical” em relação ao gênero e ao sexo, para uma desnaturalização e para o caráter 
de fabricação de toda identidade sexual (Rodrigues, 2012). 
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nem todas as pessoas transexuais desejam subverter a relação binária, e para muitas 
transexuais prevalece o desejo pelo reconhecimento social dentro do padrão de gênero ao 
qual se identificam (PORCHAT, 2014). 
Os corpos que não são reconhecidos dentro de um padrão binário de gênero 
tornam-se corpos não inteligíveis e considerados abjetos3. Nos últimos anos o conceito de 
abjeção está sendo muito utilizado em estudos sobre a sexualidade e na área das ciências 
humanas de uma forma geral (LEITE JR, 2012). Pensa-se no abjeto como sinônimo de 
algo que inspira um certo incômodo, um horror, ou seja, é considerado repugnante na 
sociedade. Em outras palavras: “[...] aquilo que foi expelido pelo corpo, descartado como 
excremento, tornado literalmente „Outro‟” (BUTLER, 2016, p. 230). Sendo assim, o abjeto 
compara-se aos restos humanos, aos excessos que pertencem ao corpo, porém são por ele 
descartados, como: urina, lágrimas, saliva, fezes e vômito. Desta forma, pode-se falar sobre 
o abjeto como uma parte que constitui os seres humanos, porém que é negada, deixada de 
fora (KRISTEVA, 1989). Pode-se pensar os seres em situação de abjeção como pessoas 
subversivas, que incomodam a sociedade devido ao fato de denunciarem, através de seus 
corpos e suas trajetórias, a fragilidade existente nas fronteiras entre os gêneros. Através dos 
seres denominados abjetos pode-se observar a complexidade humana e também ampliar as 
fronteiras existenciais, ou seja, conhecer novas maneiras de viver o corpo. 
As noções atualmente existentes sobre gênero, que o dividem de forma binária, 
apenas possibilitam pensar e falar sobre este conceito a partir de um modelo inteligível. O 
termo inteligibilidade é usado quando existe uma coerência do sujeito com a norma 
cisheteronormativa vigente, ou seja, “Gêneros „inteligíveis‟ são aqueles que, em certo 
sentido, instituem e mantêm relações de coerência e continuidade entre sexo, gênero, 
prática sexual e desejo” (BUTLER, 2016, p. 43). Os corpos considerados inteligíveis são 
aqueles que não subvertem as normas, são facilmente identificados pela sociedade de 
acordo com um padrão existente de gênero, são corpos aceitos. Porém, ao falar-se dos 
corpos ininteligíveis, eles causam desconforto social, pois há uma estranheza e uma não 
identificação do gênero ao qual pertencem, esses são os corpos nomeados como abjetos4. 
As pessoas que possuem uma ininteligibilidade sofrem punição social, pois possuem 
espaços sociais restritos, tornando-se marginalizadas e estereotipadas. 
O reconhecimento dentro de um padrão de gênero pode se dar pela adaptação 
corporal, através da plasticidade existente no corpo, ou seja, a capacidade de moldar-se. Na 
vivência transexual, a plasticidade corporal vai se revelando por meio das tecnologias 
humanas: hormônios, cirurgias, roupas, próteses etc. Estas possibilidades de alterações 
corporais são fruto de uma sociedade pós-moderna que possibilita a compreensão do ser 
humano enquanto ciborgue. Pensar o ser humano enquanto ciborgue não faz questionar 
sobre as máquinas, mas, sim, sobre quem é o ser humano, não de forma futurística, mas no 
presente momento (TADEU, 2009). O ciborgue rompe a categoria do humano. Assim 
como o abjeto, ele possibilita pensar para além de um dualismo de natureza e cultura, 
sendo ele um organismo cibernético, um híbrido de máquina e organismo. Uma criatura de 
realidade social, também uma criatura de ficção. Todos os seres são ciborgues 
(HARAWAY, 2009). Sendo assim, deve-se repensar a ótica sobre a transexualidade e as 
subversões das pessoas trans, pois, se todos os corpos são construídos, se todos os corpos 
estão buscando uma perfeição e performance5, por que ainda se tem uma visão patológica e 
monstruosa dos corpos que subvertem as normas de gênero? 
                                                          
3 O conceito de abjeto não se restringe apenas à área da sexualidade e do gênero. Consideram-se abjetos 
todos que são, de certa forma, descartados pela sociedade, como, por exemplo, pessoas com deficiências, 
imigrantes, pessoas marginalizadas, entre outros. Porém, neste estudo, o conceito de abjeção refere-se às 
pessoas que rompem as fronteiras socialmente estipuladas entre o masculino e o feminino. 
4 Volta-se novamente ao conceito de abjeção como algo que é expelido, indesejado, porém que denuncia toda 
a fragilidade humana e a invenção das fronteiras de gênero. 
5 Performance no sentido de desempenho. 
151 
 
Sociopoética Campina Grande n. 21, v. 1 2019 
 
 
 
 
Os corpos trans buscam o reconhecimento e pertencimento a um gênero através de 
suas alterações ciborgues, mas também se organizam através de vestuários, acessórios, 
sapatos e formas de utilizar o cabelo. O corpo trans pode falar através de sua estética, que 
se configura como marcadora de masculinidade e feminilidade e vincula-se às normas de 
gênero. A inteligibilidade do gênero e a heterossexualidade normativa são fatores para a 
passabilidade transexual. A passabilidade pode ser uma preocupação central de uma pessoa 
ao assumir sua identidade trans, ela refere-se ao quanto uma pessoa, através de seu corpo, 
vestes, fala e comportamento, se parece ao estereótipo do gênero oposto. Em uma 
sociedade em que há uma polarização dos gêneros, é compreensível a necessidade de a 
pessoa trans conseguir “ser confundida” socialmente com o gênero ao qual se identifica. 
Conseguir “passar” é sinônimo de reconhecimento da sociedade com o segmento da regra 
de gênero, gera satisfação pessoal de ser reconhecido conforme o gênero identificado, além 
de ser fundamental, pois um corpo passável ajuda a manter a segurança para ataques de 
preconceito e violências (LANZ, 2014). Porém, podem-se entender as questões que 
envolvem a passabilidade como conformação com as normas existentes: “Não poderia 
haver forma mais eficaz de transformar a subversão em ânsia por enquadramento e a 
transgressão em busca de conformidade com as normas de gênero” (LANZ, 2014, p.133). 
Os padrões de masculinidade e feminilidade são constantemente influenciados 
pelas mídias existentes. Desde o século XIX observa-se que produtos com publicidade 
envolvendo direcionamento de gênero obtinham mais vendas (CECARELLO, 2016). 
Atualmente, nota-se que as formas de fazer mídia se modificaram com o surgimento da 
internet. As mídias adaptaram-se ao que atualmente se chama de cibercultura. Entende-se 
por cibercultura um conjunto de técnicas, atitudes, práticas, maneiras de pensar e valores 
que crescem e de desenvolvem junto com o ciberespaço (LÉVY, 1999 apud FORESTI, 
2000). O ciberespaço é um meio pelo qual as pessoas atuam, um lugar constantemente 
definido e redefinido. Ele pode ser entendido como uma extensão do mundo real que 
causa diversas mudanças nos relacionamentos interpessoais, ou seja, modificou a forma que 
as trocas de informações são realizadas e, consequentemente, a maneira de compreender a 
sociedade atual. 
Através destas novas configurações de mídias permeadas pela cibercultura, podem-
se (re)pensar os conceitos de identidade, pois, por meio da possibilidade de interação que a 
internet proporciona, as pessoas podem falar sobre si, ler sobre as outras pessoas, 
influenciando-se mutuamente. Dentre as redes sociais existentes, o YouTube é um site que 
se destaca por ser um canal de mídia digital, uma plataforma que reúne aspectos da cultura 
da conectividade e da convergência (ROJAS, 2015). O YouTube é um espaço on line 
movimentado pelos próprios usuários e possibilita interação entre eles através de curtidas, 
comentários e compartilhamentos (ESPINOSA, 2016). O tema central desta mídia é: 
“Broadcasting yourself”, sendo que o termo “Broadcasting” intimamente relacionado às 
lógicas dos meios de comunicação de massa e à forma como transmitem conteúdo a 
diversos receptores. Ao apropriar-se deste termo e acrescentar o “yourself” (si mesmo) em 
seu slogan, o YouTube cria a lógica de que o próprio sujeito torna-se um canal de 
transmissão para diversos receptores (LEITE; FRANÇA; SANTOS, 2017). Nestes canais 
são postados vídeos amadores que surgem do cotidiano, com diversos conteúdos 
normalmente estruturados a partir de um monólogo. Mas pode-se observar a dialética 
existente, pois o indivíduo é um agente transmissor de um canal, ao mesmo tempo é o 
objeto transmitido, ou seja, o indivíduo projeta-se para o público e, ao projetar-se, mostra 
suas ideias, concepções, pensamentos, entre outros. Isto acaba influenciado as pessoas que 
os acompanham via Web, que podem subjetivar tais ideais.  
 Devido as tais influências, consideram-se os youtubers influenciadores digitais e 
formadores de opiniões, além de obterem o status de webcelebridades. Eles conseguem 
dialogar com alguns grupos sociais, e normalmente o seu discurso é aceito e reproduzido 
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pelos seguidores on line, por utilizarem normalmente uma linguagem informal, que facilita a 
comunicação com o público. Os youtubers ajudam na construção da emoção e muitas 
vezes representam um consumo voltado para a felicidade. Enquanto formadores de 
opiniões, podem contribuir em diversos assuntos, desde auxiliar em reflexões e críticas 
sociais até manter a norma vigente (ESPINOSA, 2016). Atualmente, no Brasil, tem-se visto 
muitos canais reforçando preconceitos e estereótipos de gênero, podendo, assim, contribuir 
para o aumento das violências contra a população LGBTIQ+. 
Ao relacionar os canais de YouTube à transexualidade, constatou-se o surgimento de 
vlogs “trans”, as pessoas transexuais estão usando o espaço para possibilitar novas relações 
sociais. Muitos youtubers transexuais expressam uma forte conexão com os canais e uma 
certa obrigação com seus seguidores. Compartilham conhecimentos sobre ser transexual, 
falam sobre sentimentos e também passam dicas, como, por exemplo, como usar um 
packer, injetar hormônios, tipos de cirurgias, adaptação da voz, etc. Segundo Rojas: 
 
Em seus vlogs ou “canais pessoais”, os trans imersos no processo de 
transição apresentam suas histórias, relatam suas vivências, 
compartilham, em tom confessional, suas angústias e momentos de 
felicidade, contam seus planos e suas motivações, mostram suas 
mudanças e transformações corporais. Suas narrativas versam sobre 
episódios discriminatórios, descoberta e uso de acessórios, namoros, 
paqueras e amigos, viagens, empregos, estudos e trabalhos. Portanto, esta 
ferramenta se configura como um espaço no qual o usuário compartilha 
com outros a sua vida cotidiana através de um relato biográfico informal 
e constante, com uma regularidade escolhida por cada sujeito (ROJAS, 
2015, p.17-18). 
 
Os canais de pessoas “trans” possuem um potencial transformador devido à 
narração da transformação dos corpos. Possibilitam uma maior visibilidade à população 
transexual, além de ser uma mídia digital que desempenha um papel importante para 
promover os assuntos transexuais. Em um estudo realizado por Rojas (2015) com 
youtubers transexuais, pode-se observar, através dos relatos de pessoas trans, que o 
processo de transição e mudança corporal e o binarismo sofrem questionamentos dentro 
das experiências trans. No processo de transformação ocorre a emergência de novo(s) 
“self”, novas maneiras de ser e de se apresentar, o que desafia a coerência heteronormativa 
e os limites do corpo na expressão de gênero. As narrativas trans MTF (Male to Female) no 
Youtube falam sobre as características femininas que foram conquistadas, tais como: 
 
Eliminar os traços de masculinidade se apresenta fundamental: um MTF 
deve trabalhar sua voz; eliminar os pelos – sobretudo do rosto (de 
preferência com eletrólise); se vestir de forma mais feminina possível – o 
uso de roupas justas, decotadas, vestidos, saias e salto alto é encorajado; 
conquistar um corpo pequeno, com curvas femininas e sem músculos 
proeminentes; conseguir deixar seu rosto com contornos mais femininos 
(cirurgia de feminização facial); realizar o implante de silicone; pensar 
sobre a cirurgia de redesignação sexual; e “passar” no dia-a-dia como 
uma mulher (ROJAS, 2015, p.154). 
 
Visando a uma contribuição e ampliação do olhar sobre a experiência transexual 
inserida dentro de uma organização binária dos papéis de gênero, o presente estudo se 
propôs analisar relatos de youtubers transexuais. O desenvolvimento desta pesquisa 
embasa-se na problemática seguinte: os vídeos postados por youtubers transexuais 
reforçam o binarismo dos gêneros? Nossa hipótese é que as youtubers trans possuem um 
discurso que auxilia a manutenção da polarização dos gêneros. Sendo assim, esta pesquisa 
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busca identificar quais são as youtubers mais acessadas e analisar os discursos que 
envolvam o estereótipo de comportamento feminino, relacionamento com o corpo e/ou 
vivências transexuais.  
 
Procedimento metodológico 
 
A presente pesquisa partiu do levantamento de perfis de mulheres transexuais com 
maior acesso no Youtube. O levantamento do material de análise foi realizado por meio da 
busca com o descritor “sou transexual”. Utilizando o filtro de busca foi possível identificar 
os vídeos mais visualizados e acessados nos perfis encontrados. A busca encontrou 
dezessete perfis de youtubers transexuais. Para triagem dos perfís que comporiam os dados 
da pesquisa, estabeleceram-se os seguintes critérios de seleção: 1) ser transexual MTF (Male 
to Female); 2) ser brasileira; 3) ter mais de cem mil inscritos no canal; 4) apresentar 
atividade frequente no perfil com compartilhamento de vídeos e conteúdos semanais; 5) 
relatar a trajetória transexual nos vídeos compartilhados. Apenas duas youtubers 
corresponderam a estes critérios previamente estabelecidos, a saber: Mandy Candy e 
Thiessita. A seleção dos vídeos seguiu os seguintes critérios: 1) ter mais de vinte mil 
visualizações; 2) abordar de forma direta ou indireta conceitos de transexualidade e/ou 
feminilidade; e 3) apresentar relatos de experiências e posicionamentos pessoais 
relacionados ao corpo e à feminilidade. Foram assistidos vinte vídeos de cada youtuber, 
sendo selecionados dois vídeos de cada, sendo eles: “Como era minha voz de homem 
(como mudei minha voz.)” e “Eu tenho barba”, da youtuber Mandy Candy; e “Make para 
tirar a cara de homem” e “Sou trans mesmo – passabilidade”, pertencentes ao canal da 
youtuber Thiessita. Após a seleção dos vídeos, o tratamento e a análise do conteúdo seguiu 
o método da análise de conteúdo. Os vídeos foram assistidos repetidas vezes para 
transcrição das falas. As falas transcritas foram lidas para impregnação do conteúdo e 
categorizadas através de eixos temáticos para posterior análise. 
 
Material analisado 
 
A youtuber Mandy Candy atualmente possui mais de um milhão de pessoas 
inscritas em seu canal. É considerada uma influenciadora digital das diversas mídias sociais 
existentes, faz “lives”6 diárias no Facebook e compartilha seu cotidiano no Instagram, porém 
destaca-se no YouTube, onde posta no mínimo um vídeo por semana. Em seus vídeos 
costuma abordar assuntos sobre a transexualidade, mudanças corporais, experiências 
pessoais, pois já realizou diversas cirurgias estéticas para modificar seu corpo, incluindo a 
transgenitalização. 
O vídeo selecionado, intitulado como “Como era minha voz de homem 
(Como mudei minha voz)”7, relata como era sua voz antes da transição e a discriminação 
sofrida por ter uma voz aguda. No decorrer do vídeo ela menciona cirurgias e a existência 
de exercícios que possibilitam modificar a voz e menciona a necessidade de as mulheres 
trans “aceitarem suas vozes como são”. No segundo vídeo selecionado, intitulado como 
“Eu tenho barba?”8, a youtuber se apresenta como uma “barbiezinha” (referência à 
feminilidade da boneca Barbie) e relata como a ausência de pelos ocasionava brincadeiras 
maldosas em relação à sua sexualidade. No vídeo, apresenta possíveis soluções para a 
remoção de pelos e diz que detesta tê-los em seu corpo. Em ambos os vídeos, ainda que 
prefira seus atributos mais femininos, Mandy Candy defende o direito de cada mulher trans 
lidar com seus atributos. 
                                                          
6 Transmissões de vídeos em tempo real. 
7 Até a data 18 de Setembro de 2017, o último dia de acesso, possuía 2.515.507 visualizações. 
8 Até a data 18 de Setembro de 2017 possuía 190.417 visualizações. 
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A youtuber Thiessita, por sua vez, possui mais de seiscentos mil inscritos em seu 
canal e é considerada uma influenciadora digital. Também compartilha seu cotidiano em 
outras redes sociais, para ter contato com a arte e se comunicar com as pessoas sobre o 
tema transexualidade. Seus vídeos são postados no mínimo uma vez por semana e abordam 
temáticas como maquiagem para pessoas trans, relacionamentos afetivos, família, fatos 
cotidianos, história pessoal, etc. Thiessa já passou por diversos procedimentos estéticos e é 
uma mulher trans transgenitalizada. 
O primeiro vídeo selecionado de Thiessita, intitulado como “Sou trans mesmo? 
Passabilidade”9, menciona que sua motivação para gravar o vídeo partiu de comentários em 
seu canal nos quais seus seguidores duvidavam de que ela fosse uma mulher trans, devido 
ao fato de ela não ter “cara de trans”10. O segundo vídeo selecionado, “Make para tirar a 
„cara de homem‟ – feminilização do rosto com maquiagem”, 11 contém dicas e orientações 
direcionadas às suas seguidoras que relatam não ter condições financeiras para realizar 
cirurgias ou procedimentos estéticos para feminilizar o rosto. Ambos os vídeos defendem a 
relevância de questionar os atributos tomados como femininos e abordam as dificuldades 
que mulheres transexuais vivenciam quando apresentam traços masculinos. Entretanto, ela 
destaca que determinados aspectos genéticos são como sorte, pois favorecem a 
passabilidade. 
  
Resultados e discussão 
  
A análise dos relatos contidos nos vídeos possibilitou a categorização temática acerca 
das concepções e experiências relacionadas à condição transexual MTF: feminilidade, 
passabilidade, críticas referentes à concepção social de homem/mulher e preconceitos. Os 
relatos indicam posicionamentos relativos à feminilidade normativa sobre questões que 
envoltam a temática, como por exemplo a passabilidade. As experiências e fatos 
vivenciados na transição de gênero e mudanças corporais organizam conteúdos temáticos 
e, a seguir, serão descritas as categorias temáticas.  
 
Posicionamentos quanto à feminilidade normativa e noções de passabilidade 
  
Através dos relatos encontrados que categorizam este tema, observou-se que as 
youtubers em diferentes momentos apresentam críticas referentes à feminilidade normativa 
e aos desdobramentos da passabilidade: 
 
eu sei que muita menina trans sofre por não ter passabilidade, por ter 
traços “masc” ditos masculinos pela sociedade, apesar que eu não 
concordo com isso, que eu acho que assim, entendeu? O traço tá na sua 
cara, você é uma mulher, você se identifica como uma mulher, pra mim é 
feminino, entendeu? (Thiessita) 
 
O quê que é uma voz de mulher e que é uma voz de homem? Gente eu 
vejo tanta mulher com voz grave e tanto homem com voz aguda que eu 
acho que não existe esse negócio de voz de homem e voz de mulher. Eu 
acho que existe voz, ponto. [...] Não é porque eu falo assim, não é 
porque eu falo um monte de palavrão ou falo um monte de coisa sei lá, 
escandalosa, que eu vou ser menos mulher que uma outra que fala mais 
delicadamente. (Mandy Candy) 
 
                                                          
9 Até a data 18 de Setembro de 2017 possuía 162.793 visualizações 
10 Expressão utilizada pela youtuber.  
11 Até a data 18 de Setembro de 2017, constavam aproximadamente 60.000 acessos. 
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Passabilidade é quando uma mina trans é lida na sociedade como uma 
mina cis. Eu e mais outras minas trans temos passabilidade, e aí 
geralmente quando vocês veem essas minas e descobrem que elas são 
trans, ah, vira um alarde. Nossa que absurdo, ela é muito bonita, nossa 
ela parece muito mulher. [...] Se ela é uma mina, ela é uma mina, e se ela 
parece extremamente uma mulher cis, se é isso que você quer falar, ok, 
que bom pra ela. (Thiessita) 
 
Então manas vocês que estão assistindo esse vídeo e estão aí na transição 
e estão com problema com a voz, acha que sua voz é muito masculina, 
que sua voz não é “passável” né, desencana. Sua voz é maravilhosa do 
jeito que ela é. (Mandy Candy) 
 
A experiência transexual desestabiliza naturalização entre sexo e gênero, através 
dela pode-se pensar em maneiras de performances sociais diferentes do modelo binário 
atual (BENTO, 2006; LEITE JR., 2011). Pode-se analisar que, através das falas acima, as 
youtubers refletem sobre o constructo da feminilidade. A passabilidade é um aspecto 
importante e ao mesmo tempo polêmico na vivência transexual, ser passável é ser 
reconhecida pelo gênero ao qual se identifica, porém, por meio dela, são fortalecidos os 
binarismos e o padrão normativo de feminino (BENTO, 2006; LANZ, 2014). Muitas 
mulheres transexuais buscam a máxima adequação aos atributos de feminilidade e seus 
padrões estéticos socialmente estabelecidos, tais como gestos, falas e vestes. Tal busca se 
organiza dentro do conjunto de significados existentes na performatividade do gênero. No 
entanto são padrões sociais impostos, almejados e geralmente difíceis de serem alcançados 
por qualquer pessoa, independente de ser transexual (LANZ, 2014) e que resultam em 
distintas experiências de fracasso e subordinam as mulheres à indústria estética e médica 
(LEITE JR, 2011; MENEZES, R. A.; HEILBORN, M. L., 2007) . Analisa-se a necessidade 
de repensar os padrões existentes de maneira ampla, pois eles geram um ideal de 
feminilidade e corpo a ser seguido e reforçam a inteligibilidade e o binarismo dos gêneros.  
 
Concepção de feminilidade 
 
Nesta categoria, pode-se analisar o que as youtubers acreditam ser feminilidade, de 
forma implícita ou explicita em seus vídeos, e a maneira como vivenciam esta feminilidade 
está na própria imagem que transmitem de si, e também através das falas em que aparece o 
conceito feminino relacionado a “bonequinhas”: 
 
Eu sou a Mandy e hoje eu vim aqui com um estilo bem barbiezinha, bem 
estilo anos 60, 70, é eu não sei muito bem se é 60 ou 70 porque eu ainda 
não era nascida nessa época, mas eu vim aqui com o cabelo todo 
cacheadinho, bem bonequinha. (Mandy Candy) 
 
Surge uma fala auxiliando o uso do rímel, novamente colocando em evidência a 
aparência feminina semelhante à de uma boneca: 
 
Agora, a gente coloca bem em baixo também para dar esse aspecto de 
bonequinha. (Thiessita) 
 
A gente vai fazer uma maquiagem para feminilizar o rosto, para deixar 
com um aspecto mais feminino. [...] Por exemplo, mulher tem o côncavo 
mais fundo do que do homem, geralmente [...]. Nariz geralmente dos 
homens é mais largo, maior e a gente vai fazer isso com contorno. Então 
a dica é usar muito contorno. [...] Sobrancelha muito marcada fica mais 
masculino (Thiessita). 
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Pode-se notar que ao citar características referentes a crenças sobre ser mulher, 
novamente, entram em contradição com os questionamentos realizados anteriormente às 
normas de feminilidade. Ao vivenciarem formas corporais “passáveis”, ou seja, femininas, 
colaboram para que os gêneros se mantenham inteligíveis e os padrões ideais de corpo e 
beleza não se alterem. As youtubers podem influenciar o público que assistem a seus 
canais. Ao polarizar em suas falas as diferenças de traços masculinos e femininos e 
assemelhar-se a bonecas, implicitamente podem incentivar a outras transexuais MTF para 
que alcancem o mesmo padrão. Ao manter-se este padrão, não são pensadas novas formas 
de vivenciar os gêneros (BUTLER, 2016). 
 
Vivência da transição e mudanças corporais 
 
Durante a escuta do vídeo emergiram nas falas das participantes relatos sobre as 
modificações do corpo durante a transição de gênero. Sabe-se que o momento da transição 
transexual é considerado relevante e crítico na vivência trans, pois ocorrem alterações 
sociais, familiares, emocionais e corporais. Entende-se o corpo como algo passível de 
mudanças devido à sua plasticidade, e na experiência trans essas mudanças se dão por meio 
de alterações hormonais, cirurgias plásticas, tratamentos estéticos e redesignação sexual. 
Esses momentos foram relatados pelas youtubers através das seguintes falas: 
 
Pra mim, pra minha pessoa, foi muito mais fácil a minha transição MTF, 
Male to Female, então é por isso que: não tenho barba, é por isso que 
não tenho gogó, é por isso que não tenho ombros largos, tanto é que no 
começo da minha transição eu não precisei de bloqueador de 
testosterona, então eu só uso estrogênio (Thiessita). 
 
Na pré-adolescência e adolescência, todos meus primos, todos os 
menininhos que eu conhecia já estavam né criando pentelhinho, criando 
pelo no corpo, barbinha e eu não criava. Não que eu não gostasse né, 
por que eu adorava não ter pelo, mesmo naquela época eu já sabia quem 
eu era, que eu era Amanda. [...] Eu não gosto de pelo, se eu vejo um 
pelinho onde é que quer que seja, eu pego minha pinça e começo a tirar 
(Mandy Candy). 
 
No caso de uma pessoa que tem a voz muito grave ela pode fazer 
exercícios pra modificar essa voz, a voz é um instrumento você pode 
moldar ela do jeito que você quiser e eu acho isso maravilhoso. [...] E 
hoje em dia, menina, existe até cirurgia para modificar a voz, acho que já 
é feito em todo o mundo, mas eu sei que muita gente vai pra Coréia do 
Sul pra mudar a voz (Mandy Candy). 
 
Por meio destas falas pode-se retomar o conceito de Ciborgue da autora Donna 
Haraway (2009), ou seja, pensar nas transformações corporais através das tecnologias 
existentes. Também se nota que possivelmente as youtubers se adequaram a um padrão de 
hiperfeminilidade, através da forma como se vestem, dos procedimentos estéticos que já 
realizaram e dos procedimentos que apresentam ao público. Sabe-se que a forma estética 
que o corpo se apresenta é uma questão importante nas trajetórias trans. Ao falar sobre esta 
temática, imagina-se que o modo como isso é falado pelas youtubers colaboram para que se 
mantenha o binarismo de gênero, pois, ao afirmarem que mulheres possuem menos pelos 
corporais que os homens, ou mencionarem a necessidade de realizar exercícios para 
modificar a voz, pode-se contribuir para o mantimento de padrões voltados ao feminino e 
ao masculino. As falas deixam de maneira implícita que para ser reconhecida como mulher 
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deve-se aproximar ao máximo da aparência de uma mulher cis. Este pensamento pode 
contribuir para a manutenção do preconceito existente contra pessoas que não se 
identificam com tais padrões. 
 
Preconceitos e experiências de discriminação 
 
Além do que foi anteriormente apresentado, surgiram nas falas das participantes 
relatos sobre os preconceitos que as pessoas trans passam cotidianamente. Sabe-se que a 
população trans, apesar de atualmente haver uma militância maior, ainda possui espaços 
sociais restritos e encontra-se, na maioria das vezes, em uma situação de vulnerabilidade 
social. Comumente é excluída de espaços públicos, possui grande número de evasão escolar 
e, devido a isso, muitas vezes torna marginalizada. O preconceito com pessoas que 
subvertem as normas de gênero é algo existente na sociedade, e através destas falas, pode-
se exemplificar alguns de seus tipos: 
 
Agora imagina uma pessoa trans, que tá no início da transição, e ela não 
teve a mesma sorte que eu de não ter tanto pelo no rosto e no corpo, 
porque realmente normalmente possuímos um pouco mais de pelo no 
rosto. Ai você imagina essa pessoa que está no início da transição, que 
não começou a fazer laser, na verdade não sei nem se ela vai querer fazer 
laser, mas tô falando. Não começou a fazer o procedimento de laser para 
remover esses pelos, e possui um pouco de barba e às vezes fica visível, 
como é que você acha que a sociedade não trata essa mulher trans? Essa 
pessoa é constantemente julgada e tirada pra palhaça (Mandy Candy).  
 
E quando a gente saía na rua juntas, as pessoas paravam, ficavam 
apontando, olhando pra ela, rindo, porque elas não conseguem entender 
o que estava se passando ali né. (Mandy Candy). 
 
E por incrível que pareça essa falta de pelo me fazia sofrer muito 
bullying lá na minha adolescência, por que eu nunca tive muito pelo no 
rosto, nunca tive pelo na perna, nos braços, em nenhum lugar (Mandy 
Candy). 
 
Vendo vocês comentando coisas ruins, me dá uma dor no coração 
porque eu me coloco no lugar das trans que não têm passabilidade e 
como eu conheço muitas trans que não tem passabilidade eu sei a dor 
que é não ter passabilidade, pra algumas (Thiessita). 
 
Eu ainda passava por um menininho e sofria muito bullying por causa da 
minha voz, muito bullying. [...] Eu não gostava da minha voz, tinha 
vergonha, às vezes eu nem falava. (Mandy Candy) 
 
De acordo com as falas transcritas acima, volta-se novamente ao conceito de 
abjeção, que permite realizar um diálogo com a ideia de monstro, o qual pode ser 
entendido como um híbrido entre o humano e não-humano, tornando-se algo que gera um 
estranhamento, um desconforto ao mesmo tempo em que uma curiosidade e, muitas vezes, 
admiração (LEITE JR, 2012).  
 Tal preconceito vem da norma estabelecida, que polariza os gêneros e estigmatiza 
os que não conseguem se identificar desta maneira. Este tópico analítico permite refletir 
sobre a marginalização das pessoas trans, e as violências que esta população sofre por 
simplesmente não se enquadrar na ordem social binária e naturalizadora. Também pode-se 
pensar que a sociedade ainda as trata com discriminação devido a uma possível falta 
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informação, tornando-se relevante mais diálogo nos espaços públicos e privados, que 
abordem questões sobre as pluralidades humanas. 
Diante dos tópicos analíticos que foram apresentados pelas falas das youtubers, 
percebe-se que elas, em certos momentos, não concordam com a norma de feminilidade 
que foi socialmente estabelecida e o entendimento de gênero, mas entram em contradição 
em diversas outras falas, e até mesmo na própria imagem corporal. Ambas possuem 
passabilidade social, usam maquiagem, passaram por tratamentos hormonais e realizaram a 
cirurgia de transgenitalização, o que permite dizer que apresentam características de uma 
hiperfeminidade. Além disso, devido à transgenitalização, ambas são consideradas pela 
medicina e pelo senso comum como “verdadeiras” mulheres trans. Há, ainda, fatores 
interseccionais que devem ser brevemente comentados, ou seja, as youtubers selecionadas 
são brancas, imagina-se que pertencente à classe média e são jovens. Tais fatores sugerem 
que sejam socialmente privilegiadas, ou seja, a posição social em que se encontram permite 
pensar que estão menos sujeitas a situações de vulnerabilidades e preconceitos, se as 
compararmos, por exemplo, a mulheres trans negras de classe social baixa. Pode-se pensar 
também que elas tenham facilidade no acesso aos meios de comunicação e aos 
procedimentos cirúrgicos, o que torna suas trajetórias distintas da maioria das mulheres 
trans. 
 
Considerações finais 
 
As possibilidades limitadas de vivenciar a feminilidade e a masculinidade devem ser 
questionadas na sociedade, pois os gêneros compreendidos apenas como binários são 
excludentes e não englobam as pluralidades humanas. Ampliar o diálogo sobre as 
diversidades humanas torna-se necessário, assim como a realização de uma educação sexual 
intencional e de qualidade, que discuta o processo desenvolvimento do gênero dentro e 
fora das fronteiras do binarismo e da normatividade. A naturalização que existe entre sexo 
e gênero e a falta de informação sobre assuntos referentes à sexualidade humana auxiliam 
na manutenção de conceitos excludentes e discriminatórios. Ao colocar a transexualidade 
em evidência, observam-se os preconceitos vivenciados por esta população e a busca por 
reconhecimento em um gênero inteligível como forma de proteção as possíveis violências.  
No que diz respeito às youtubers transexuais, tem-se a percepção de que elas 
colaboram para a manutenção da ordem binária, ainda que as questionem e abordem a 
aceitação de atributos diversos e não binários. Através da análise realizada, pode-se 
constatar que os vídeos demonstram contradições em suas falas e vivências. Elas possuem 
um gênero inteligível, comportam-se e apresentam-se esteticamente de acordo com o 
padrão socialmente esperado para a feminilidade e, por vezes, os adjetivos que sinalizam 
feminilidade são valorizados. Partindo do fato de as youtubers serem consideradas 
influenciadoras digitais, tais questões podem colaborar para o fortalecimento da norma e 
também tornar ambígua a relação entre subversão e manutenção do binarismo. A questão 
da passabilidade torna-se um exemplo, pois, para elas, os atributos para que se consiga 
“passar” são obtidos pela submissão a inúmeros procedimentos cirúrgicos e tratamentos 
estéticos. Emergem, portanto, questionamentos sobre o padrão social de beleza e 
feminilidade que objetifica o corpo feminino e pode ocasionar a violência simbólica às 
mulheres. 
 A realização deste estudo traz a lume a relevância de investigações que objetivem 
explorar e analisar conteúdos disponíveis em redes sociais e que tenham considerável 
impacto sobre a população que busca por informações e referências identitárias. Tais 
análises podem contribuir para ampliar a compreensão dos mecanismos de opressão e os 
padrões sociais impostos para as mulheres trans e cis. Estes padrões são quase 
inalcançáveis e influenciam a construção da subjetividade e formas de se relacionar com o 
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corpo e o gênero. Evidencia-se, também, a necessidade de despolarizar os gêneros 
enquanto opostos e binários, tornando socialmente relevantes estudos relacionados a 
possíveis formas de mudanças nos padrões sociais que polarizam homem e mulher, e como 
promover espaços de diálogo e críticas sobre tais conceitos. 
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